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- 7 - Mediação 
- 8 - Arbitragem 
- 9 - Outros 

Instituição Assuntos 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

04 30 15 15 0 15 25 0 0 0 

05 50 15 10 2 15 c 0 0 8 

08 40 10 10 5 15 0 0 0 20 

09 50 15 10 0 10 c 0 0 15 

10    20 10    a 

11 30 30 15 5 20 0 0 0 0 

12 50 30 10 5 5 0 0 0 0 

17 0 30 20 20 20 10 0 0 0 

18 40 20 20 10 10 0 0 0 0 

19 25 10 25 5 15 0 0 0 20 

20 20 15 10 10 10 20 5 5 5 

21 30 20 10 5 5 20 0 0 10 

24 0 0 0 0 0 0 0 0 100  b 

25 20 20 20 20 20 0 0 0 0 

26 90 10 0 0 0 0 0 0 0 

29 10 10 10 10 10 10 10 10 20 

30 55 41 2 0 2 c 0 0 0 

32 30 30 15 5 20 c 0 0 0 

34 50 20 10 10 10 0 0 0 0 

36 40 30 10 0 20 0 0 0 0 

37         d 

38 20 20 20 10 10 2 5 10 3 

41 10 8 8 8 8 c 0 0 58 

42 35 15 15 0 10 c 0 0 a20 

43 75 15 10 0 0 0 0 0 0 

44 20 35 10 10 25 0 0 0 0 

46 100 0 0 0 0 0 0 0 0 

47 20 10 10 0 25 15 10 10 0 

48 80 11 3 3 3 0 0 0 0 

49 15 10 40 5 10 5 5 5 5 

50 15 15 20 5 5 10 10 10 10 

52 50 10 20 20 0 c 0 0 0 

53 30 20 20 20 10 c 0 0 0 

56 50 10 10 0 10 0 0 0 20 

57 70 15 2 0 10 c 0 0 0a 

58 30 20 10 5 30 0 0 0 5 

59 12,5 12,5 12,5 12,5 12,5 12,5 12,5 12,5 0 

66 25 25 5 5 5 30c 5 0 0 

67 25 23 20 10 8 5c 3 3 3 

68 40 10 10 5 5 25 0 0 5 

70 50 20 20 0 10 0 0 0 0 

71      c   d 

72 50 25 15 0 10 0 0 0 0 

73 20 30 30 10 5 5 0 0 0 

74 30 20 20 5 15 3 5 2 0 

75 20 10 20 0 50 0 0 0 0 

77 20 20 20 20 20 c 0 0 0 

79 50 40 0 0 10 0 0 0 0 

80 50 20 10 10 10 0 0 0 0 

81 40 30 5 2 10 0 5 0 8 

82 40 15 15 10 20 c 0 0 0 

Total 1753,5 887,5 625,5 311,5 583,5 197,5 82,5 75,5 332 

Dividido por: 48 48 48 49 49 38 48 48 48 

Média e 36 18 13 6 12 5 2 2 6 

Mediana 30 15 10 5 10 0 0 0 0 

Máximo 100 41 40 20 50 30 12,5 12,5 100 
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Mínimo 20 10 0 0 0 0 0 0 0 

 
 
a - a instituição não informou a composição do percentual restante. 
b – a instituição informou que dedica 100% de seu programa à auditoria tributária. 
c – a instituição informou que o tema Perícia se constitui em disciplina à parte. 
d – não informou. 
e – média calculada sobre o número de respostas, deduzidas as instituições que não responderam ao 
quesito ou o fizeram de forma incompleta (itens a e d). 

 

Análise: depreende-se da observação dos dados acima que nas instituições 

pesquisadas, e por conseqüência nas instituições brasileiras de ensino de Ciências 

Contábeis, a disciplina auditoria prioriza substancialmente quatro temas: 

- Auditoria das Demonstrações Contábeis:  36 % 

- Auditoria de Controles Internos:   18 % 

- Auditoria Operacional:    13 % 

- Auditoria Interna:    12 % 

- Sub total:      79 % 

Nos extremos verifica-se que enquanto algumas instituições reservam 

razoáveis percentuais de participação para alguns conhecimentos, outras sequer os 

abordam. Exclui-se dessa condição apenas duas classes de conhecimento: 

- Auditoria de Demonstrações Contábeis, para o qual uma das instituições 

chega a direcionar 100% de seu programa, enquanto que o mínimo de 

ensinamentos sobre o tema lhe reserva 20 % e, 

- Auditoria de Controles Internos, com no máximo 41% e no mínimo 10%. 

Curioso observar que o segundo maior percentual dedicado a um 

conhecimento específico é reservado à Auditoria Interna com 50%. Paradoxalmente, 

há instituições que sequer incluem o tema em seu programa de ensino. 

As demais áreas de conhecimento, integradas por Perícia, Arbitragem e 

Mediação, juntas, compõem apenas 9% do conteúdo programático da disciplina. 

Uma razão plausível é que em diversas instituições essas três áreas de 

conhecimento integram disciplina à parte de auditoria. Das 51 instituições 

pesquisadas, 14 indicaram esse apartamento programático. O número pode vir a ser 

maior uma vez que essa segregação disciplinar não foi objeto de pesquisa. 
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TABULAÇÃO DOS DADOS PESQUISADOS 

 
2. INFORMAÇÕES SOBRE O CORPO DOCENTE 
 
Neste particular foram solicitadas informações relativas a quatro quesitos: 

 

1. Número de professores que ministram a disciplina 

2. Tempo de docência na disciplina 

3. Formação acadêmica do docente 

4. Experiência profissional em atividade relacionada à disciplina ministrada e 

tempo no exercício nessa atividade. 

 

As informações obtidas foram as seguintes: 

 

2. 1 Número de professores que ministram a disciplina 

2. 2  Tempo de docência, por docente, em anos. 

Instituição Quantidade de Docentes Tempo de docência, p/ docente,  em 

anos 

 1 2 3 4 1 2 3 4 

04 x    4    

05 x    2    

08 x    2    

09 x    3    

10 nr        

11 x    2    

12  x   15 20   

17 x    2    

18 x    4    

19 x    3    

20 x    2    

21 x    3    

24 x    3    

25 x    4+    

26 x    3    

29 x    1    

30 x    4    

32  x   4 4   

34 x    2    

36 x    6    

37 nr        

38  x   4    

41    x     

42 x    3    

43 x    4    

44 x    4    

46 x    4    

47 x    4    
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48 x        

49 x        

50 x    2    

52 x    4    

53 x        

56 x    1    

57 x    4    

58  x       

59 x    5    

66 x    3    

67  x   3 4   

68 x    2    

70  x   4    

71 nr        

72 x    1    

73  x   4    

74 x    4    

75 x        

77 x    4+    

79 x        

80  x   4    

81   x  4+    

82  x       

Total 37 9 1 1 158    

Dividido por:     40 a    

Média     3,9    

Mediana     4    

Máximo     20    

Mínimo     1    

 

a = número de resposta objetivas relativas ao tempo de docência na disciplina. As questões 

apontadas como “mais de 4 anos” foram desconsideradas para efeito de média e mediana. 

 NR = não respondeu. 

Nota: o tempo de docência está indicado nas colunas de mesmo nome. Quando a instituição possui 

um docente, seu tempo de docência se encontra na coluna um. Se possuir dois docentes o tempo de 

docência estará indicado na coluna dois e assim por diante. 

 

Análise: 37 entidades de ensino, correspondentes a (76%) das 48 respostas 

obtidas, apontam a existência de apenas um professor para a disciplina. Nove (18%) 

possuem dois professores e apenas duas instituições apontam a existência de mais 

de dois profissionais para a disciplina. Das entidades que possuem dois ou mais 

professores, quatro são públicas e cinco são privadas, o que descaracteriza 

qualquer viés de julgamento. 

Quanto ao tempo de docência, a pesquisa indica um tempo médio de 3,9 anos com 

uma mediana de 4 anos. Constata-se, ainda, dois casos extremos de 15 e 20 anos, 

ambos na mesma instituição (Unimonte, Santos – SP). 
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2. 3 Formação acadêmica do docente 

A formação acadêmica dos docentes foi dividida em sete níveis, 

complementada pela informação reativa a conclusão do curso. Os níveis foram 

assim definidos: 

a. Graduação em Ciências Contábeis 

b. Graduação em outro curso 

c. Mestrado em Ciências Contábeis 

d. Mestrado em outra área. 

e. Doutorado em Ciências Contábeis 

f. Doutorado em outra área 

g. Especialização em outros cursos (identificar) 

 

Instituição Formação Acadêmica Concluído? 

 a b c d e f g S N 

04 x      A a  

05 x x     A a b 

08 x      Y a g 

09 x x     A,D, E a-b-g  

10 nr         

11 x   x   Y a-g d 

12 x       a  

12 x x    x  a-b f 

17 x      Y a-g  

18 x       a  

19   x      c 

20 x      A 1-g  

21 x      C a-g  

24 x      A-C a-g  

25 x x     A a-b-g  

26 x  x    C a-g c 

29 x  x    A a-g c 

30 x  x     a c 

32   x    A g c 

34 x      F a-g  

36 x x x    A a-b-g c 

37 nr         

38 x      A a-g  

41   x     c  

41   x      c 

41     x    e 

41       G g  

42  x     A b-g  

43 x      Y a-g  

44 x   x    a d 

46 x  x     a c 

47  x     H b-g  

48 x x x     a-b c 

49 x   x   Y a-d-g  

50 x      A a-g  
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52 x x     Y a-g b 

53 x   x x   a-d-e  

56 x   x   A a-g d 

57 x      C a-g  

58 x   x   I a-d-g  

59  x  x    b-d  

66 x  x    J a-g c 

67 x   x    a-d  

67 x     x  a f 

68   x     c  

70 x  x     a c 

71 nr         

72 x      J a-g  

73    x     d 

74       A g  

75   x     c  

77 x      C a-g  

79 x       a  

80 x       a  

81 x   x   C a-d-g  

82 x      Y a-g  

Total 40 10 14 10 2 2 32 44  

 

Legenda: 

X – distribuído entre as colunas de “a” a “g” indica o curso efetuado. 

S – indica que o curso foi concluído. 

N – indica que não foi concluído. 

Nota – as letras de “a” a “g”, distribuídas nas colunas S e N indicam, dos cursos assinalados com X, 

quais foram concluídos e quais não foram. 

Cursos Complementares: 

A – auditoria 

B – marketing 

C – administração e finanças 

D – MBA 

E – ciências contábeis 

F – metodologia de ensino superior 

G – computação 

H – didática 

I – economia 

J - controladoria 

Y – não especificado 

 

Análise das respostas recebidas: 

Instituições pesquisadas = 51 

Respostas recebidas para o quesito = 48 

Não responderam = 3 
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Total de docentes pesquisados = 50 

 

- Graduação: 

Total de docentes com graduação = 50 

Docentes com graduação em Ciências Contábeis = 40 (83%). Observe-se que duas 

instituições possuíam mais de um professor graduados em Ciências Contábeis. 

Todos os docentes com este quesito concluíram sua graduação. 

Docentes com graduação em outro curso = 10 (21%). Em 8 dos 10 casos, os 

docentes concluíram o curso. Os 2 cursos inconclusos referem-se a uma segunda 

graduação. Em ambos, a primeira graduação se deu em Ciências Contábeis.  

 

- Mestrado: 

Total de docentes com mestrado = 24 

Docentes com mestrado em Ciências Contábeis = 14 (29%). Desses, 11 (79%) não 

foram concluídos. 

Docentes com mestrado em outra área = 10 (21%). Desses, 6 (60%) concluíram o 

curso. 

 

- Doutorado: 

Total de docentes com doutorado = 4  

Docentes com doutorado em Ciências Contábeis = 2 (4%), sendo que 1 (50%) 

concluiu o curso. 

Docentes com doutorado em outras áreas = 2 (4%), em ambos os casos, o curso 

não está concluído. 

 

- Especializações: 

Especialização em outros cursos = distribuídos em 44 (92%) instituições, 50 

docentes indicaram ter completado alguma especialização em outros cursos. Das 10 

especializações indicadas, a maior freqüência foi observada para cursos de 

especialização em auditoria, 14 casos (28%), seguido por 6 observações para 

especialização em administração e finanças (14%). Um único caso indica cursos 

complementares, ainda não concluídos. 

 

 



 
 

Anexo E 

 

 

23 

Composição da formação acadêmica: 

Docentes apenas com curso graduação em contabilidade = 2 (4%) 

Docentes apenas com curso de graduação em outra área = 2 (4%) 

Docentes com dois cursos de graduação: 6 (12%) 

 

Docentes com curso de graduação em contabilidade e mestrado em contabilidade = 

8 (16%) 

Docentes com outros cursos de graduação e mestrado em contabilidade = 2 (4%). 

Vale destacar que ambos os casos ocorrem entre os que possuem dois cursos de 

graduação. 

Docentes com outros cursos de graduação e mestrado em outra área = 1 (2%) 

Docentes com graduação e mestrado = 17 (34%) A esses 17 casos podem ser 

adicionados mais 6 (12%) referentes a docentes que indicaram possuir ou estar 

cursando mestrado, sem contudo especificar qual curso de graduação cursaram. 

Adicionalmente, há 2 (4%) casos que indicam doutoramento, sem, contudo, indicar 

qual curso de mestrado foi cursado. Como para ingresso no mestrado é condição 

primária possuir algum tipo de graduação e para chegar ao doutorado é necessário 

o mestrado, entende-se que o número correto de docentes com graduação e 

mestrado corresponda a 25, ou seja, 50% dos docentes pesquisados. 

 

Docentes com graduação em contabilidade e doutorado em contabilidade = 2 (4%) 

Docentes com graduação em contabilidade e doutorado em outra área = 1 (2%) 

Nota: o outro docente que indicou o curso de doutorado, não indicou sua graduação. 

Sabe-se, apenas, que está cursando o doutorado em contabilidade.  

 

2. 4 Experiência profissional em atividade relacionada à disciplina ministrada e 

tempo no exercício nessa atividade. 

Para identificação da experiência profissional dos docentes, em área correlata 

ao ensino de auditoria, foram indicadas sete atividades profissionais com solicitação 

do tempo de atuação profissional em cada uma delas. As áreas indicadas foram as 

seguintes: 

a. Empresa de auditoria independente 

b. Departamento de auditoria interna de empresa pública 

c. Departamento de auditoria interna de empresa privada 
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d. Inspetoria 

e. Peritagem 

f. Contador 

g. Nenhuma das áreas mencionadas 

 

Instituição Área de Atuação Profissional 

 a b c d e f G 

04 6  3  3 14  

05 1     4  

08 2  3     

09  4     7 

10 NR       

11 15  3   2  

12 25       

12 4 17      

17    1  4  

18 6  6     

19      6  

20      20  

21 7  17     

24   5   12  

25  3  15  30  

26   15   4  

29     1 5  

30 8  2   8  

32 5  2   7  

34      3  

36     ? 8  

37 NR       

38 8 3 5 2 2 18  

41 NR       

41 NR       

41 NR       

41 NR       

42   ?  ? 5  

43 10    8 24  

44  3 2  4   

46     5 15  

47  16 13     

48 7       

49 26  5  5   

50      7  

52 20    20 20  

53 10 20    10  

56   4  1 8  

57 3  10  20 30  

58  15  15    

59 1    3   

66 8    6   

67 7     ?  

67      ?  

68 1 2   5 10  

70 10 3 2 5 1 5  

71 NR       
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72 4  1 5  1  

73 5     10  

74 ? ?    ?  

75 10       

77   ?  ? ?  

79 1   25 3 3  

80 8 10    10  

81 15       

81   16     

81    4 10   

82 10  6  3   

Freqüência por 

atividade 

30 12 21 8 19 33 1 

Respostas: 47 47 47 47 47 47 47 

Média % 64 26 45 17 40 70 2 

Total de anos 

por atividade 

243 96 120 72 100 203 7 

 

Respostas: 29 11 19 8 17 28 1 

Média em anos 8,4 8,7 6,3 9 5,9 7,2 7 

 

Legenda: 

Tempo: os números indicados nas colunas relacionadas às atividades profissionais indicam o tempo 

informado para cada uma das sete áreas de atuação. Quando o pesquisado informou mais de uma 

área, por exemplo, 3 anos como auditor independente e 5 como inspetor, cada uma dessas 

informações foi transferida para a coluna correspondente. 

Freqüência por Atividade: corresponde ao número de docentes que informou ter atuado em uma ou 

mais das sete atividades indicadas. Assim, temos na coluna “a”, como exemplo, que dos 47 docentes 

que responderam ao quesito, 30 já trabalharam em auditoria independente. 

Respostas: número de respostas informando o quesito solicitado. 

Média %: corresponde a freqüência de respostas recebidas para cada área de atuação, divididas pelo 

número de pesquisas respondidas com este quesito. 

Respostas: número de respostas informando o quesito solicitado 

Média em anos: informa a quantidade total de anos de atividade por atividade profissional, dividido 

pelo número de respostas ao quesito. 

Média do tempo de experiência profissional, em anos: a maioria dos pesquisados 37 (79%) indicou 

mais de uma área de atuação profissional e o respectivo tempo de atuação, em anos, para cada área. 

Como não há quaisquer informações que indiquem se os tempos assinalados, para cada atividade 

profissional exercida, são seqüenciais ou cumulativos, para cálculo da média tomamos o maior tempo 

de atividade profissional, indicado para cada docente, e dividimos a soma desses tempos pelo 

número de pesquisas respondidas nesse quesito. A média obtida foi 11,6 anos. 
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Análise: as respostas obtidas podem ser resumidas da seguinte forma: 

O perfil médio dos docentes da disciplina auditoria indica que 70% dos pesquisados, 

em algum momento da vida profissional, exerceram ou ainda exercem a atividade de 

contador. A segunda maior incidência diz respeito a atividade em empresa de 

auditoria independente na qual 64% dos pesquisados informam ter trabalhado. A 

terceira maior participação em expressividade diz respeito às atividades de auditoria 

interna, com 45% das respostas. Vale mencionar que 40% dos pesquisados 

informam, ainda, que em algum momento exerceram algum tipo de perícia. As 

demais respostas não são suficientemente significativas para merecer maiores 

comentários 

Por último, a média do tempo de profissão, por atividade, indica que os docentes 

pesquisados são profissionais com 6 ou mais anos de atividade profissional em cada 

uma das sete área indicadas. 

 

Comparação entre experiência profissional e distribuição percentual da 

disciplina, por assunto: 

Considerando-se que as entidades pesquisadas indicam que, em média, 36% do 

programa da disciplina são voltados para a auditoria de demonstrações contábeis, 

atividade precípua dos auditores independentes, que 18% do conteúdo programático 

da disciplina é voltado para auditoria de controles e 13% para auditoria operacional, 

atividades características de auditores internos, é razoável supor que tal 

concentração possa coincidir com a origem profissional de seus docentes. Para 

testar a hipótese foram utilizados os seguintes critérios: 

a. Auditoria de demonstrações contábeis – foram selecionadas as instituições 

que dedicam mais do que 50% do programa ao ensino de auditoria das 

demonstrações contábeis e comparadas com o tempo de experiência de seus 

professores nesta área. 

b. Auditoria de controles e auditoria operacional foram selecionadas as 

instituições que ministram mais do que 20% de qualquer uma das duas 

disciplinas isoladamente ou mais do que 40% em conjunto. Os resultados 

obtidos podem ser visualizados nas colunas a seguir: 
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Auditoria de Demonstrações Contábeis Auditoria interna e Auditoria de Controles 

N° da 
Instituição 

% de tempo p/ 
a disciplina 

Média de anos 
do docente na 

área 

N° da 
Instituição 

% de tempo p/ 
a disciplina 

Média de anos 
em auditoria 

interna pública 
ou privada. 

5 50 1 11 45 3 

9 50 0 12 40 0 

12 50 25 17 50 0 

26 90 0 18 40 6 

30 55 8 19 35 0 

34 50 0 25 40 3 

43 75 10 30 43 2 

46 100 0 32 45 2 

48 80 7 36 40 0 

52 50 20 38 40 8 

56 50 0 44 45 5 

57 70 3 49 50 5 

70 50 10 53 40 20 

72 50 4 67 43 0 

79 50 1 70 40 5 

   72 40 1 

   73 60 0 

   74 40 0 

   77 40 0 

   79 40 0 

 

Como pode ser observado nos quadros acima, não há relação direta entre 

experiência profissional dos docentes e a distribuição do conteúdo programático, por 

assunto. 

Das 15 instituições que dedicam mais do que 50% de seu conteúdo programático a 

auditoria de demonstrações contábeis, 5 de seus docentes nunca atuaram na área e 

dois possuem apenas 1 ano de experiência. Paradoxalmente, as instituições que 

dedicam maior carga horária ao assunto (100% e 90%) seus docentes não têm 

qualquer experiência profissional na área. Os 8 docentes restantes (53%) possuem 

experiências que variam de 4 a 25 anos. 

No que diz respeito à auditoria interna e auditoria operacional o quadro não é 

diferente. Das 20 instituições selecionadas sob os critérios anteriormente descritos, 9 

não tem qualquer experiência em auditoria interna em empresas públicas ou 

privadas (45%), 5 acusam até 3 anos de experiência (25%) e os 7 restantes (30%) 

informam experiências entre 5 e 8 anos com um caso extremo de 20 anos. 

Se por um lado não há relação entre experiência profissional e distribuição do 

conteúdo programático, por outro tal dicotomia é preocupante, principalmente no que 
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diz respeito a auditoria de demonstrações contábeis, já que a metade dos docentes 

não possuem conhecimento prático a respeito do assunto. 
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TABULAÇÃO DOS DADOS PESQUISADOS 

 
3. BIBLIOGRAFIA UTILIZADA NA DISCIPLINA AUDITORIA. 
 
 

As respostas obtidas junto às 501 instituições de ensino superior em Ciências 

Contábeis, referentes à bibliografia recomendada pelos docentes, indicaram a 

adoção de 28 diferentes títulos. Nem todos se referem especificamente ao ensino de 

auditoria e por esta razão foram descartados. São eles: 

- Princípios Fundamentais de Contabilidade e Normas Brasileiras de 

Contabilidade. 

- Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações. 

- Administração de Vendas. 

Dentre as obras indicadas, cinco títulos se referem a obras editadas no idioma 

inglês. As demais foram editadas no Brasil, preponderantemente pela Editora Atlas. 

Outra característica comum a tais trabalhos diz respeito ao ano de edição. Exceto 

por três títulos, publicados nos anos 80, os demais foram lançados ou reeditados ao 

longo da década de 90. 

As obras mais recomendadas, por ordem de classificação, são: 

1. ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Auditoria – um curso moderno e completo, Ed. 

Atlas, 1998. (76% das indicações) 

2. ATTIÊ, William. Auditoria – conceitos e aplicações, 3ª ed. Ed. Atlas, 1998. (54% 

das indicações) 

3. FRANCO, Hilário, MARRA Ernesto. Auditoria Contábil, Ed. Atlas, 2000. (48% das 

indicações) 

4. ATTIÊ, William. Auditoria Interna, Ed. Atlas, 1992. (17% das indicações) 

5. MAUTZ, R. K. Princípios de Auditoria, Ed. Atlas, 1987. (15% das indicações) 

 

Considerando-se a defasagem percentual entre as três obras mais indicadas e o 

título apontado em quinto lugar, mais de 30%, - a quarta colocação diz respeito a 

Auditoria Interna – optou-se por analisar somente o conteúdo das três primeiras para 

                                            
1
  Uma instituição não deu resposta a este quesito. 
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comparação com o conteúdo ministrado pelas empresas de auditoria independentes 

a seus funcionários trainees. Por outro lado, como algumas dessas empresas 

mantêm em seus quadros funcionários treinados para prestar serviços de auditoria 

interna a seus clientes, o livro que servirá de base comparativa será o de William 

Attiê que obteve a quarta colocação na preferência dos docentes. As análises de 

conteúdo serão efetuadas no Capítulo IV deste trabalho. 
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Bibliografia Utilizada na Disciplina Auditoria 
 
 

 

  

Autor 

 

Identificação da Obra 

 

Editora 

01 ALMEIDA, Marcelo 

Cavalcanti 

Auditoria. Um Curso Moderno e Completo Editora Atlas – 1998 

02 ARENS, Alvin A. e 

LOEBBECKE, James 

Auditing - An Integrated Approach Editora Prentice-Hall, Inc – 

1997 

03 ATTIÊ, William Auditoria – Conceitos e Aplicações Editora Atlas 3ª edição – 

1998 

04 ATTIÊ, William Auditoria Interna Editora Atlas – 1992 

05 BOYNTON, William C. e 

KELL, Walter G. 

Modern Auditing Editora John Wiley & Sons, 

Inc. – 1991 

06 Conselho Federal de 

Contabilidade – Internet 

Princípios Fundamentais de 

Contabilidade e Normas Brasileiras de 

Contabilidade 

 

07 COOK, John W. e WINKLE, 

Gary M. 

Auditoria: Filosofia e Técnica Editora Saraiva – 1983 

08 CRC/SP Controle Interno nas Empresas Editora Atlas – 1998 

09 CRC-SP Auditoria por Meios Eletrônicos Editora Atlas – 1999 

10 FRANCO, Hilário e MARRA, 

Ernesto 

Auditoria Contábil Editora Atlas - 2ª edição – 

1997 

11 GIL, Antonio de Loureiro Como Evitar Fraudes, Pirataria e 

Conivência. 

Editora Atlas – 1997 

12 GIL, Antonio de Loureiro Livro: Auditoria de Computadores Editora Atlas – 1998 

13 GIL, Antonio de Loureiro Auditoria da Qualidade Editora Atlas – 1996 

14 GIL, Antonio de Loureiro Auditoria de Gestão Editora Atlas – 1998 

15 IBRACON/CRCSP Curso Básico de Auditoria - Normas e 

Procedimentos 

Editora Atlas – 1992 

16 Instituto Brasileiro de 

Contadores – IBRACON 

Normas Internacionais de Auditoria e 

Código de Ética Profissional – IFAC 

IBRACON – 1998 

17 MAUTZ, R.K. Princípios de Auditoria Editora Atlas – 1987 

18 PEREZ JÚNIOR, José 

Hernandez 

Auditoria de Demonstrações Contábeis - 

Normas e Procedimentos 

Editora Atlas – 1995 

19 SÁ, Antônio Lopes Curso de Auditoria Editora Atlas – 1993 

20 SANTI, Paulo Adolpho Introdução à Auditoria Editora Atlas – 1988 

21 Silvio Crepaldi Auditoria Contábil Editora Atlas – 2000 

22 Trevisan Auditores Auditoria – Suas Áreas de Atuação Editora Atlas – 1996 

23 Iudícibus, Martins e 

Gelbeck 

Manual de Contabilidade das Sociedades 

por Ações 

Editora Atlas - 2000 

24 AUDIBRA Manual de Auditoria Audibra 

25 COBRA, Marcos Administração de Vendas Editora Atlas 

26 CARMICHAEL & WILLINGHAN Auditing: Concept and methods Editora McGraw-Hill 

27 KONRATH, Larry F. Auditing: Concepts and Aplications South-Westerm College 

28 MILLS, Charles A Auditoria da Qualidade Editora McGraw-Hill 

 



Instituições 4 5 8 9 10 11 12 17 18 19 20 21 24 25 26 29 30 32 34 36 37 38 41 42 43 44 46 47 48 49 50 52 53 56 57 58 59 66 67 68 70 71 72 73 74 75 77 79 80 81 82 Total %

X X X X X

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 35 76

2 2 2 4

3 1 1 a a 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 a 1 1 1 1 1 1 25 54

4 1 1 1 1 1 1 1 1 8 17

5 2 2 4

6 1 1 1 3 7

7 1 1 1 1 4 9

8 1 1 1 3 7

9 1 1 2 4

10 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 22 48

11 1 1 2

12 1 1 1 1 1 1 6 13

13 1 a 1 2 4

14 1 1 1 3 7

15 1 1 1 1 1 5 11

16 1 1 1 1 4 9

17 1 1 1 1 1 1 1 7 15

18 1 1 1 1 4 9

19 1 1 1 1 1 1 1 7 15

20 1 1 2

21 1 1 1 3 7

22 1 1 2

23 1 1 1 1 1 5 11

24 1 1 2

25 1 1 2

26 2 2 4

27 2 2 4

28 2 2 4

Legenda:

a

1

2 Publicações em idioma inglês

X

Instituições que indicaram o autor sem contudo especificar-lhe a obra

ANEXO F-2

Publicações em idioma português

Instituições que não indicaram a bibliografia adotada

Bibliografia

TABULAÇÃO DA BIBLIOGRAFIA ADOTADA NA DISCIPLINA AUDITORIA NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS
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TABULAÇÃO DOS DADOS PESQUISADOS 

 

4. INFORMAÇÕES SOBRE A METODOLOGIA DE ENSINO 

Neste tópico foram solicitadas informações relativas à forma como são ministradas 

as aulas. As opções apresentadas foram: 

a. Sala de aula 

b. Visita a empresas 

c. Palestras com profissionais da área 

d. Vídeo conferência 

e. Áudio-vídeo 

f. Outros (especificar) 

Para efeito de tabulação as seis opções acima relacionadas foram dispostas foram 

em colunas de “a” até “f”. As opções indicadas na alternativa “f” foram descritas na 

coluna. Os dados obtidos foram os seguintes: 

Instituição a b c d e f 

       

4 x  x   Simulação 

5 x  x    

8 x x x  x Computador 

9 x     Estudo de caso 

10 x     Retro-projetor 

11 X      

12 X     Debate e retro-projetor 

17 x  X    

18 x  x  x Seminários 

19 x  x  X  

20 x  X    

21 x  x  x Estudo de casos 

24 X      

25 x  x  X  

26 x   X   

29 x  x  x Casos práticos 

30 x  x   Seminários 

32 x  x  x  

34 x  X    

36 x  X    

37 N/R      

38 x x x  X  

41 x x x  X  

42 x  x X   

43 x  x  X Estudo de caso e semi 

44 x x x  x  

46 x  x   Trabalho prático 

47 x  X    
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48 x  X    

49 x x x   Data show 

50 x x x x x Pesquisa na Internet 

52 X      

53 X      

56 x  x   Retro-projetor 

57 x  x X   

58 x  x   Retro-projetor 

59 X      

66 x x x  x  

67 x x x x x Jogos, simulações e 
gincanas (?) 

68 x x   x Estudo de casos 

70 x  X    

71 x  X    

72 x  x  x Seminários 

73 x  x  X  

74 x     Tarefas individuais nas 
empresas (?) 

75 x  X    

77 x  x  x Estudo de caso 

79 x     Estudo de caso 

80 x x x  X  

81 x  x   Retro e data show 

82 x  x  X  

N° respos 50 10 38 5 20 22 

% de uso 
do recurso 

100 20 76 10 40 44 

 

Análise: como seria de esperar, todos os cursos ministram a disciplina em sala de 

aula. Bastante elevado é o número de instituições que promovem palestras com 

profissionais da área (76%). Destaque-se, ainda, a utilização de áudio-vídeo entre 

40% dos pesquisados. 

No que diz respeito aos métodos alternativos, apontados por 44% dos pesquisados, 

o destaque fica por conta de estudos de casos 6 (12%) das 50 instituições. 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE. 

Av. Professor Luciano Gualberto, 908 – Cidade Universitária – São Paulo – SP – CEP 05508-900 

Caixa Postal n°11.498 – CEP 05422-970 – Tel: 818-5811 

 

São Paulo, XX de ZZZZZZ de 2000. 

 

 

Prezado(a) senhor(a), 

 

 

Inicialmente, permita-me que me apresente: meu nome é Álvaro Augusto Ricardino 
Filho, aluno do Curso de Doutorado em Controladoria e Contabilidade, da Faculdade 
de Economia, Administração e Contabilidade, da Universidade de São Paulo.  

Venho por meio desta solicitar a gentileza da colaboração de V. Sª. na pesquisa que 
estou empreendendo para minha tese de doutoramento. O foco da mesma é a 
metodologia de ensino da disciplina “AUDITORIA” nos cursos de graduação em 
Ciências Contábeis ministrado nas faculdades brasileiras.  

Como é de amplo conhecimento, o assunto “AUDITORIA” é extraordinariamente 
complexo e de grande interesse para o desenvolvimento econômico por meio dos 
mercados de capitais. Não obstante, a tradição brasileira parece merecer 
modernizações e atualizações, notadamente a partir da visão educacional. 

A pesquisa conta com o apoio e orientação do Prof. Dr. L. Nelson Carvalho e possui 
as seguintes características: 

 

1. Objetivo Geral da Pesquisa 

Coletar dados sobre as condições atuais do ensino de auditoria no Brasil  
para  elaboração de tese de doutorado. 

 

2. Objetivos Específicos 

a. Conhecer a metodologia, conteúdo, carga horária, bibliografia e 
formação dos professores encarregados de ministrar a disciplina. 

 

3. Público Alvo 

 Chefes de Departamento e Professores da disciplina Auditoria, dos 
cursos de graduação em Ciências Contábeis das faculdades 
brasileiras. 
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A pesquisa para a qual solicito sua imprescindível colaboração é composta do 
questionário anexo à presente. 

Comprometo-me a dar tratamento confidencial às informações fornecidas e que as 
mesmas receberão tratamento estatístico coletivo. 

Embora reconhecendo que tais informações se constituem uma sobrecarga ao seu 
trabalho, conto na sua avaliação que a mesma, quando concluída, poderá fornecer 
contribuições para o fortalecimento do ensino da matéria no Brasil. Nesse sentido, 
antecipadamente agradeço sua inestimável ajuda. 

 

 

Atenciosamente, 

 

 

Prof. Alvaro Augusto Ricardino Filho 

 

 

Os: Para a comodidade de sua resposta anexo envelope selado e subscritado. 

Ps:  respostas por  e-mail:  ricardino@ig.com.br                 

Pelo correio: Rua Álvaro Neto, 428, ap 71 Aclimação – SP, Capital - Cep  04112-070. 

mailto:ricardino@ig.com.br
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Pesquisa Acadêmica – Disciplina Auditoria 
 

 

Universidade: ................................................................................................. ٱ Pública  ٱ Privada 

Nome do Chefe de Depto: .................................................................................................................. 
Data do Preenchimento: ......../ ......../ 2000 
 

 
1. Sobre a Disciplina Auditoria. 

Denominação da Disciplina: Carga Horária Nº de Turmas Nº de Alunos * 

    

    

Momento em que a disciplina é oferecida? 1° Ano  2° Ano  3° Ano  4° Ano  

A disciplina é obrigatória? Sim  Não  
 

Distribuição do conteúdo programático: % 
Quantos por cento do curso estão voltados para cada um dos assuntos abaixo:  

Auditoria de Demonstrações Contábeis  

Auditoria de Controles Internos  

Auditoria Operacional  

Auditoria de Qualidade  

Auditoria Interna  

Perícia  

Mediação  

Arbitragem  

Outros  

Total  
* Número total de alunos em todas as turmas. 

 

2. Sobre o Corpo Docente: 

Número de Professores que ministram a matéria Auditoria: 
 

1              2                 3               4   

Tempo que ministram 
a diciplina: 
1               2 
3               4 

Formação Acadêmica do(s) Professor(es): Concluído Cursando 

   

Graduação em Ciências Contábeis   

Graduação em outro curso   

Mestrado em Contabilidade   

Mestrado em outra área   

Doutorado em Contabilidade   

Doutorado em outra área   

Especialização em outros cursos (identificar)   

Experiência profissional do professor: Tempo Não 

Empresa de auditoria independente   

Departamento de auditoria interna de empresa pública   

Departamento de auditoria interna de empresa privada   

Inspetoria   

Peritagem   
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Contador   

Nunca trabalhou em nenhuma das áreas acima   

 
3. Sobre a bibliografia adotada: 
Indique o (s) livro (s) recomendado(s) para estudo da disciplina. 

Título da Obra Autor  Editora 

   

   

   

   

 
4. Sobre a metodologia do ensino: 
Indique a forma pela qual são ministradas as aulas. 

Sala de aula  

Visita a empresas  

Palestras com profissionais da área  

Vídeo conferência  

Áudio-vídeo  

Outros (especificar)  
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São Paulo, 17 de Julho de 2000. 
 
Ex.mo. Sr. 
XXXXXXXXXXXX 
Nesta 
 
 
Prezado senhor, 

 

O ensino da Auditoria nas Faculdades de Ciências Contábeis, apoiado em publicações 
produzidas, na maioria das vezes, por ex funcionários de empresas de auditoria independente, 
provavelmente encontra-se defasado, e em muito, da metodologia utilizada por essas 
empresas, nos dias de hoje. Uma conseqüência palpável dessa dicotomia é o ensino fechado, 
fornecido aos contratados de muitas empresas de auditoria, a cada novo grupo de admissões.  

Uma das formas de valorização profissional do contador e conseqüente redução dos 
custos de treinamento das empresas de auditoria independente é aprimorar o ensino 
universitário nessa área. 

Com o objetivo de comprovar e identificar as diferenças conceituais dos programas de 
ensino acadêmico e empresarial, bem como propor adaptações da academia à realidade de 
mercado, o aluno Alvaro Augusto Ricardino Filho, doutorando do Programa de Pós-Graduação 
“strictu sensu” em Controladoria e Contabilidade da FEA/USP, vem desenvolvendo pesquisas 
nessa área, com vistas à elaboração de tese de doutoramento, para a qual é fundamental a 
obtenção de informações mais específicas, o que exige do pesquisador trabalho in loco. 

Para que tais propósitos possam ser alcançados, solicitamos a V.S.ª a gentileza de 
facultar-lhe acesso ao programa e material de treinamento de sua empresa, na extensão que 
sua política interna e o sigilo intrínseco ao know how desenvolvido pela sua empresa 
permitirem. Queremos enfatizar que as informações obtidas nas entrevistas somente deixarão o 
anonimato com sua autorização. Caso V. S. consinta em considerar a solicitação, o doutorando 
pode ser contatado pelo fone 5589-3616, no horário comercial. 

Aproveitamos a oportunidade para agradecer ao apoio que puderem prestar a esta 
iniciativa, conscientes que toda a sociedade ganhará com resultados que efetivamente 
melhorem nossos currículos. 

 

Atenciosamente, 

 
 
Prof. Dr. Eliseu Martins   Prof. Dr. L. Nelson Carvalho 
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São Paulo, 17 de Julho de 2000. 
 
Ex.mo. Sr. 
XXXXXXXXXXX 
Nesta 
 
Prezado senhor, 

 

O ensino da Auditoria nas Faculdades de Ciências Contábeis, apoiado em 
publicações produzidas, na maioria das vezes, por ex funcionários de empresas de 
auditoria independente, provavelmente encontra-se defasado, e em muito, da metodologia 
utilizada por essas empresas, nos dias de hoje. Uma conseqüência palpável dessa 
dicotomia é o ensino fechado, fornecido aos contratados de muitas empresas de auditoria, 
a cada novo grupo de admissões.  

Uma das formas de valorização profissional do contador e conseqüente redução 
dos custos de treinamento das empresas de auditoria independente é aprimorar o ensino 
universitário nessa área. 

Com o objetivo de comprovar e identificar as diferenças conceituais dos programas 
de ensino acadêmico e empresarial, bem como propor adaptações da academia à 
realidade de mercado, o aluno Alvaro Augusto Ricardino Filho, doutorando do Programa 
de Pós-Graduação “strictu sensu” em Controladoria e Contabilidade da FEA/USP, vem 
desenvolvendo pesquisas nessa área, com vistas à elaboração de tese de doutoramento, 
para a qual é fundamental a obtenção de informações mais específicas, o que exige do 
pesquisador trabalho in loco. 

Para que tais propósitos possam ser alcançados, solicitamos a V.S.ª a gentileza de 
facultar-lhe acesso ao programa e material de treinamento de sua empresa, na extensão 
que sua política interna e o sigilo intrínseco ao know how desenvolvido pela sua empresa 
permitirem. Queremos enfatizar que as informações obtidas nas entrevistas somente 
deixarão o anonimato com sua autorização. Caso V. S. consinta em considerar a 
solicitação, o doutorando pode ser contatado pelo fone 5589-3616, no horário comercial. 

Aproveitamos a oportunidade para agradecer ao apoio que puderem prestar a esta 
iniciativa, conscientes que toda a sociedade ganhará com resultados que efetivamente 
melhorem nossos currículos. 

 

Atenciosamente, 

 
 
Prof. Dr. Eliseu Martins   Prof. Dr. L. Nelson Carvalho 
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QUESTIONÁRIO SOBRE PROCESSO ADMISSIONAL 2000. 
Empresa:  Ernest Young 

 

1) Cidades onde a empresa mantém escritórios: 

 

Escritórios Quantidade de admissões Local do treinamento* 

São Paulo  São Paulo 

Rio de Janeiro   

Recife   

Salvador   

Brasília   

Curitiba   

Campinas   

Belo Horizonte   

Fortaleza   

Total   

* Curso básico de auditoria para Trainees 

 

2) Quesitos para admissão: 

Idade mínima e máxima: 

Escolaridade mínima: 

 

 

3) Assinale os meios do processo seletivo: 

Anúncio em jornal: 

Recrutamento direto nas faculdades: 

Indicações 

 Outros (especifique): 

 

4) Enumere em que seqüência se dá o processo seletivo: 

Testes psicotécnicos 

Exame de proficiência em inglês 

Testes de conhecimentos contábeis 

Entrevistas: 

C/ gerentes: 

C/ sócios: 

Outros (especifique): 

 

5) Benefícios (incentivos ao funcionário que adentra à carreira): 

 Reembolso da faculdade: _____% 

 Reembolso de curso de inglês: ______% 

 Outros (especificar): 

 

6) Curso básico de contabilidade: duração 

7) Época do ano: 

8) Espaço para comentários adicionais: 
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O Currículo na Disciplina de Auditoria 
 
Os módulos 3. 8 e 3. 9, do modelo de currículo proposto pelo ISAR, referenciados no 

Capítulo VI, são assim compostos: 
 
3.8. Módulo de princípios fundamentais de auditoria. 
 
O objetivo deste módulo é proporcionar aos candidatos os conhecimentos básicos sobre a natureza e 
objetivos de auditoria e suas práticas gerais. Ao concluir este módulo, o indivíduo deverá poder: 

 

 Explicar a natureza, finalidade e extensão das auditorias das demonstrações financeiras. 

 Determinar se atendem as leis e regulamentos nacionais. 

 Avaliar as bases teóricas e regulamentares nacionais de auditoria e os padrões 
internacionais de auditoria. 

 Considerar o caráter ético de uma auditoria. 

 Descrever os procedimentos seguidos no planejamento da auditoria. 

 Explicar os métodos para obter e avaliar as evidências de auditoria. 

 Discutir a natureza dos controles internos, os procedimentos exigidos para avaliação de 
riscos e o uso dos testes de controle. 

 Explicar a natureza de amostragem em auditoria. 

 Executar exames substantivos nos registros de um balancete contábil. 
 

3.8.1. Natureza, finalidade e extensão da auditoria. 
 

a. Evolução histórica da auditoria. 
b. Base ética da auditoria. 
c. Conceito de atribuição de responsabilidade, domínio e atuação. 
d. Conceito social da auditoria e sua evolução. 

 
3.8.2. Normas de auditoria e padrões internacionais de auditoria. 

 
a. Normas de auditoria – natureza, finalidade, extensão e desenvolvimento. 
b. Órgãos nacionais que estabelecem as normas e orientam a auditoria – funções e 

responsabilidades. 
c. Legislação nacional aplicável aos auditores – funções do governo em relação aos 

auditores e obrigações dos auditores no cumprimento de leis e regulamentos nacionais 
na auditoria das demonstrações financeiras. 

d. Supervisão e controle nacional sobre os auditores. 
e. Função da Federação Internacional de Contabilidade – IFAC. 
f. Normas Internacionais de Auditoria – natureza, finalidade, extensão e desenvolvimento. 
g. Estrutura conceitual destas normas. 
h. Relação entre as normas internacionais e nacionais. 
i. Função das partes em relação à auditoria, incluindo os órgãos normativos e de execução, 

a administração, os auditores internos e o comitê de auditoria do conselho de 
administração da empresa. 

 
3.8.3. Princípios e conceitos fundamentais de auditoria. 

 
a. Nomeação de auditores. 
b. Funções e obrigações da administração em uma auditoria e carta de contratação dos 

auditores. 
c. Independência, objetividade e integredade dos auditores. 
d. Confidencialidade da auditoria.  
e. Provas e documentos da auditoria. 
f. Cuidados necessários, conhecimentos e competência. 
g. Riscos em auditoria. 
h. Materialidade e razoabilidade. 
i. Emissão do parecer de auditoria. 
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j. Consideração do relatório de auditoria como meio de comunicação. 
k. Planejamento e supervisão da auditoria. 
l. Revisão e controle de qualidade. 

 
3.8.4. Estrutura básica da auditoria.  

 
a. Aplicação dos princípios e conceitos fundamentais de auditoria. 
b. Exigências dos órgãos nacionais para o exercício profissional da auditoria. 
c. Aplicação das normas nacionais de auditoria geralmente aceitas. 
d. Aplicação das Normas Internacionais de Auditoria - NIA e dos padrões internacionais 

vigentes. 
e. Código de ética profissional estabelecido pelos órgãos nacionais e código de ética do 

IFAC. 
f. Responsabilidade dos auditores e administradores na detecção e comunicação de 

fraudes, erros e atos ilícitos. 
g. Considerações éticas relativas à aceitação e manutenção de clientes de auditoria e sua 

continuidade. 
h. Contatos com os auditores anteriores. 
i. Decisão de sair de um trabalho de auditoria e elementos de influência nesta decisão. 
j. Preparação, redação e revisão de cartas-proposta de auditoria. 

 
3.8.5. Avaliação e planejamento da auditoria 

 
a. Definição de objetivos, extensão e aspectos críticos da auditoria. 
b. Importância do conhecimento dos negócios e outras atividades desenvolvidas pela 

empresa submetida à auditoria.  
c. Elaboração de um plano de auditoria para atingir os objetivos do trabalho. 
d. Realização, delegação, supervisão e revisão dos trabalhos de auditoria.  
e. Identificação das fontes de evidências e sua relação com os objetivos da auditoria. 
f. Utilização, na auditoria, das estimativas feitas pela administração da empresa. 
g. Definição dos níveis de materialidade, amostragem estatística e tamanho da amostra. 
h. Determinação das áreas de risco de auditoria e considerações sobre risco inerente, risco 

de controle e risco de detecção. 
i. Análise da consistência das informações financeiras e correlatas mediante análises 

substantivas, incluindo procedimentos analíticos. 
j. Estrutura, documentação e reavaliação do plano de auditoria. 
k. Avaliação dos sistemas de informações gerenciais. 

 
3.8.6. Obtenção e análise das evidências 

 
a. Obtenção de evidências, utilizando diversas fontes e métodos, incluindo inspeção de 

registros, documentos e ativos tangíveis, observação dos processos e procedimentos 
executados por outras pessoas, indagação verbal ou escrita junto a terceiros, índices, 
tendências e outros procedimentos analíticos. 

b. Seleção dos procedimentos de auditoria apropriados para o tipo de indústria, negócios e 
processos fundamentais. 

c. Identificação e aplicação de técnicas de amostragem. 
d. Avaliação da evidência, escrita ou verbal, obtida quanto à confiabilidade e suficiência. 
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e. Reconhecimento da cooperação mútua – similaridades e diferenças nos trabalhos da 

auditoria interna e externa. 
f. Reconhecimento da necessidade de utilização de especialistas independentes e suas 

limitações.  
 

3.8.7. Realização da auditoria 
 

a. Determinação e documentação dos controles internos, incluindo os métodos de 
preparação dos papéis de trabalho. 

b. Elaboração dos programas de auditoria. 
c. Avaliação dos controles internos. 
d. Execução dos exames nos sistemas de controle. 
e. Avaliação do resultado dos exames e reavaliação dos riscos inerentes e dos riscos de 

controle. 
f. Aplicação de análise substantiva, amostragem substantiva e avaliação de seus 

resultados. 
g. Determinação e análise das inter-relações entre os exames realizados.  
h. Modificações nos exames em função dos resultados obtidos. 
i. Comparação dos resultados dos exames com as evidências obtidas em outros exames, 

objetivos críticos de auditoria, avaliação de riscos e nível de materialidade. 
j. Resposta às deficiências potenciais nos sistemas e áreas em que os exames subs-

tantivos evidenciaram pontos preocupantes. 
k. Introdução à utilização de técnicas de auditoria auxiliadas por computador e testes dos 

controles sobre os sistemas de informações gerenciais. 
l. Consideração de legislação relevante para a execução da auditoria. 
m. Execução dos procedimentos substantivos nas contas do balancete contábil. 
n. Avaliação da suficiência, relevância e confiabilidade das evidências e modificações do 

plano de auditoria. 
o. Avaliação da qualidade da auditoria. 

 
3.9. Módulo sobre conceitos avançados de auditoria 

 
O objetivo deste módulo é assegurar que os candidatos tenham adquirido profundo conhecimento e 
entendimento dos conceitos e princípios de auditoria e estejam habilitados a aplicá-los em situações 
tipicamente encontradas na prática dos trabalhos. Concluído este módulo, os indivíduos deverão ter 
capacidade de: 

 

 Revisar os eventos subseqüentes à data do encerramento do balanço e seus efeitos nas 
demonstrações financeiras; revisar as condições relativas à continuidade normal dos 
negócios da empresa; revisar as afirmações dos administradores e a adequação e 
validade das informações que as demonstrações financeiras se propõem apresentar. 

 Explicar o significado da comunicação para os gerentes e diretores. 

 Preparar e entender as várias formas de relatórios de auditoria e seus significados. 

 Aplicar procedimentos de auditoria nos sistemas computadorizados. 

 Compreender as obrigações profissionais do auditor. 

 Explicar as funções da auditoria interna. 
 

3.9.1.  Estruturação do relatório de auditoria 
 

a. Revisão dos eventos ocorridos após a data do encerramento do balanço. 
b. Avaliação dos riscos de continuidade, afirmações da administração, adequação e 

validade da apresentação das demonstrações financeiras (ou outros requisitos de 
divulgação). 

c. Identificação e elaboração das recomendações sobre o cumprimento de políticas da 
empresa em relação às deficiências encontradas durante os trabalhos de auditoria. 

d. Emissão do parecer de auditoria. 
e. Apresentação de relatórios para a direção e conselho de administração ou para o comitê 

de auditoria. 
f. Preparação formal do parecer dos auditores, incluindo os diferentes tipos de relatórios. 
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g. Avaliação e determinação das circunstâncias nas quais serão necessárias modificações 
no parecer dos auditores. 

h. Determinação dos efeitos potenciais dos diferentes tipos de parecer de auditoria. 
 

3.9.2. Comunicação com o conselho de administração, diretores e gerentes da empresa a respeito 
de deficiências de controles internos identificadas nos trabalhos de auditoria. 
 
3.9.3. Avaliação dos sistemas empresariais baseados em computadores. 

 
a. Padrões legais, éticos de auditoria e de controle de sistemas de informações. 

 Requisitos legais e éticos. 

 Normas de auditoria relevantes para a tecnologia da informação. 

 Diretrizes de controle de computação. 
 

b. Objetivos da avaliação 

 Eficiência, eficácia e economia com o uso da tecnologia da informação 

 Cumprimento de políticas e definições estatutárias. 

 Avaliação do controle interno sobre os sistemas operados por computadores. 

 Adequação sobre os dados apresentados nas demonstrações financeiras, exatidão e 
integridade dos registros contábeis. 

 
c. Métodos e técnicas de avaliação 

 Planejamento, programação e contratação de pessoal. 

 Obtenção e entendimento dos sistemas no contexto das operações da empresa. 

 Documentação dos sistemas e estrutura dos elementos de controle 

 Exames dos dispositivos, controles, movimentações e saldos. 

 Supervisão, revisão e controle de qualidade. 
 

d. Comunicação dos resultados da avaliação. 

 Tipos de relatórios. 

 Níveis de segurança. 

 Importância da habilidade na comunicacão. 
 

e. Acompanhamento – freqüência, época e relatórios. 
 
f. Tipos específicos de avaliação. 

 Aquisição de sistemas e desenvolvimento. 

 Implementação de sistemas. 

 Manutenção dos sistemas e alterações de programas. 

 Proteção dos ativos da tecnologia da informação. 

 Integridade, confiabilidade e segurança dos dados. 

 Continuidade do processamento e plano de contingência. 

 Operações dos sistemas de processamento e atividades correlatas. 

 Processamento de aplicativos. 
 

g. Técnicas de auditoria auxiliadas por computador - TAAC 

 Abordagem. 

 Normas profissionais. 

 Considerações sobre viabilidade. 

 Categorias, definições e estruturação das TAAC. 

 Execução e controle das TAAC. 
 

3.9.2. Riscos de responsabilidade profissional do auditor 
 

a. Importância do problema. 
 

b. Funções e obrigações dos auditores independentes a serviço do interesse público – 
clientes e outros. 
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c. Responsabilidades do auditor para com os clientes e com terceiros como decorrência de 
sua atividade. 

 
d. Responsabilidade civil em países que adotam o Direito Romano. 
 
e. Responsabilidade civil em países que não adotam o Direito Romano. 
 
f. Fraude x negligência. 

 
g. Seguro de responsabilidade profissional. 

 
h. Atuação dos auditores para minimizar os riscos de seu trabalho. 

 
3.9.3. Auditoria interna - objetivos e funções. 

 
3.9.5. Organização e planejamento em situações complexas de auditoria, incluindo auditoria de 
grupos e trabalhos conjuntos com outros auditores. 

a. Uso do trabalho da auditoria interna, de outros auditores externos e de especialistas 
independentes. 

 
b. Trabalhos com propósitos específicos, incluindo investigações e serviços correlatos. 

 
c. Execução de serviços de certificação. 

 
d. Auditoria para verificação de cumprimento de leis e regulamentos. 

 
e. Revisão de demonstrações financeiras para verificação do cumprimento de padrões 

internacionais de contabilidade. 
 

f. Supervisão e avaliação de teorias importantes, desenvolvimento, questões controvertidas 
referentes a normas internacionais de contabilidade e auditoria, jurisprudência 
internacional e regulamentação da auditoria e suas conseqüências para a profissão. 

 
g. Monitoramento do impacto do desenvolvimento dos sistemas de informação nos 

processos de auditoria, incluindo o impacto dos computadores nos processos de 
auditoria. 

 
h. Auditoria de bancos, companhias de seguros e outras instituições (incluindo a Norma 

Internacional de Contabilidade nº 30). 
 

i. Auditoria de pequenas empresas. 
 

j. Auditoria de entidades governamentais e organizações sem fins lucrativos. 
 

k. Auditorias não financeiras – tipos, objetivos e métodos; auditoria de gestão e auditoria 
operacional executada por profissionais de contabilidade.   

 




